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PROBLEMA: N o s s o  p r o b l e m a  , e r a  f a z e r  o  a  l u n o  e s t a -  

g i á r i o  p a r t i c i p a r  e f e t i v a m e n t e  do p l a n e j a m e n t o , e -  

x e c u ç ã o ,  a v a l i a ç ã o  e  r e p l a n e j a m e n t o  d e  um c u r s o  

de  ~ Í s i c a  a o  n Í v e l  d e  2 0  G r a u .  

M É T O D O :  A i d é i a  f u n d a m e n t a l  f o i  c o l o c a r  o  a l u n o  

e s t a g i á r i o  como r e s p o n s á v e l  p o r  um c u r s o .  E s t e  

c o r r e s p o n d e u  a  uma s é r i e  d e  14  h o r a s / a u l a - e q u i v a -  
1  

l e n t e  a  1 - mês d e  a u l a s  d e  F Í s i c a  de  um c u r s o  
2  

n o r m a l - d a d a s  em c o l é g i o s  e s t a d u a i s  e  em c o n d i ç õ e s  

bem p r ó x i m a s  de uma r e a l i d a d e  p r o f i s s i o n a l .  Os 

t ó p i c o s  d e s e n v o l v i d o s  n e s s e s  m i n i - c u r s o s  f o r a m  de  

e s c o l h a  d o s  e s t a g i á r i o s ,  d e n t r o  do  p r o g r a m a  de  2 0  

G r a u .  F o r a m  p l a n e j a d o s  d u r a n t e  a s  a u l a s  de  P r á t i -  

c a  d e  E n s i n o  de  F í s i c a  e  d e v e r i a m  c o n t e r  o b r i g a -  

t o r i a m e n t e :  uma a u l a  e x p o s i t i v a ;  uma a u l a  d e  l a -  

b o r a t ó r i o ;  uma a u l a  d e  d i s c u s s ã o ;  uma t é c n i c a  i n -  

d i v i d u a l i z a n t e ;  uma t é c n i c a  s o c i a l i z a n t e  e  uma a -  

v a l i a ç ã o .  O p l a n e j a m e n t o  d e  c a d a  uma d a s  a u l a s  o -  

b e d e c e u  o  s e g u i n t e  esquema de  t r a b a l h o :  1 )  e l a b o -  

r a ç ã o  d o  m a t e r i a l  p o r  um g r u p o  d e  a l u n o s ;  2 )  d i s -  

t r i b u i ç ã o  p a r a  t o d o s  o s  g r u p o s  v i s a n d o  a  d i s c u s -  

s ã o  d o s  s e g u i n t e s  p o n t o s :  - o  m a t e r i a l  e s t á  f i s i -  

c a m e n t e  c o r r e t o ;  a  t é c n i c a  u s a d a  e s t á  c o r r e t a  e  é 

a d e q u a d a ;  o  n í v e l  é c o m p a t i v e l  com um 20 g r a u ;  3 )  
r e e l a b o r a ç ã o  d o  m a t e r i a l  em f u n ç ã o  d a s  c r i t i c a s  

f e i t a s .  O l a b o r a t ó r i o  f o i  t e s t a d o  em a u l a s  e x p e -  

r i m e n t a i s ,  n a  p r ó p r i a  F a c u l d a d e ,  g r a v a d a s  em v i -  

d e o - t a p e  e  d i s c u t i d a s  l e v a n d o - s e  em c o n t a  o  c o n -  

t e u d o ,  a  f o r m a  e  o  c o m p o r t a m e n t o  d o  p r o f e s s o r - e s -  

t a g i á r i o .  Os e s t á g i o s  r e a l i z a d o s  d e  16 /8  a  27/9 



foram a c o m p a n h a d o s  d u r a n t e  t o d o  o seu desenvolvi- 

m e n t o  pelos professores d e  P r á t i c a  d e  Ensino, q u e  

a s s i s t i r a m  a s  a u l a s  (ou parte delas) para poste- 

rior d i s c u s s ã o  n a  Faculdade. Após c a d a  a u l a  o alu- 

n o  e s t a g i á r i o  fazia uma c r í t i c a  d o  material pre- 

p a r a d o  e m  f u n ç ã o  d a  a d e q u a ç ã o  d o  m e s m o  à realida- 

d e  e n c o n t r a d a  (5s vezes bem s u p e r i o r  a q u e  e l e  

imaginava), e replanejava a s  próximas aulas. A a- 

v a l i a ç ã o  final t e v e  n ã o  s ó  a f u n ç ã o  d e  m e d i r o  que 

a l u n o s  a p r e n d e r a m  mas também c o n s c i e n t i z a r  o s 

professores- estagiários d o  q u e  e l e s  ensinaram. 

C O N C L U S Õ E S :  A e x p e r i ê n c i a  t e v e  ê x i t o  na medida 

q u e  o s  e s t a g i á r i o s  d e r a m  um e l e v a d o  n ú m e r o  d e  a u-  

las, e m  s i t u a ç ã o  bem proxima da real, podendo 

dessa forma levantar s u a s  f a l h a s  n o  planejamento 

e e x e c u ç ã o  e tentar e l i m i n á- l a s  d u r a n t e  o próprio 

d e s e n r o l a r  do curso. Observou- se um a u m e n t o  na in- 

t e r a ç ã o  professor- aluno d u r a n t e  o d e c o r r e r  dos 

estágios. 

N o s s o  problema era fazer o a l u n o  e s t a g i á r i o  partici- 

par e f e t i v a m e n t o  d o  planejamento, e x e c u ç ã o ,  a v a l i a ç ã o  e re- 

planejamento d e  um c u r s o  d e  Física a o  nível d e  2 0  grau. 

A idéia fundamental foi colocã-10 c o m o  responsável 

por um c u r s o  de Física, e m  um C o l é g i o  Estadual, em c o n d i-  

ç õ e s  bastante próximas à sua futura realidade profissional. 

Este c u r s o  c o r r e s p o n d e u  a uma s é r i e  d e  14 horas/aula, equi- 

valente a um mês e m e i o  d e  a u l a s  d e  Física d e  um C u r s o  Nor- 

mal. Os tõpicos d e s e n v o l v i d o s  n e s t e s  mini- cursos foram da 

escolha d e  e s t a g i á r i o s  d e n t r o  d o  programa d o  2 0  grau. 

O PLANEJAMENTO 

Os c u r s o s  foram planejados d u r a n t e  as a u l a s  de Práti- 

c a  d e  Ensino de Física e d e v e r i a m  conter: uma aula exposi- 

tiva, uma a u l a  d e  laboratório, uma a u l a  d e  d i s c u s s ã o ;  uma 

técnica individualizante; uma técnica s o c i a l i z a n t e  e uma a- 

val iação. 

O p l a n e j a m e n t o  d e  c a d a  uma d a s  a u l a s  o b e d e c e u  a o  se- 



g u i n t e  esqueme de t r a b a l h o :  

1 -  E l a b o r a ç ã o  d o  t e x t o  p o r  um g r u p o  de a l u n o s  (Cada g r u p o  

de em m é d i a  c i n c o  a l u n o s - e s t a g i á r i o s  f i c o u  r e s p o n s á v e l  

p o r  um c u r s o ) .  

2 -  D i s t r i b u i ç ã o  do t e x t o  de cada  g r u p o  p a r a  o s  dema is  v i -  

sando  a  d i s c u s s ã o  das s e g u i n t e s  q u e s t õ e s  : 

2 .1 .  - o  t e x t o  e s t á  c o r r e t o ?  

2 .2 .  - a  t é c n i c a  usada  e s t á  c o r r e t a  e  é adequada?  

2 . 3 .  - o  n í v e l  do  t e x t o  a p r e s e n t a d o  é c o m p a t í v e l  com o  

2 0  g r a u ?  

3-  R e e l a b o r a ç ã o  d o  t e x t o  p e l o  g r u p o  em f u n ç ã o  das c r í t i c a s  

a p r e s e n t a d a s  p e l a  c l a s s e .  

O l a b o r a t ó r i o  t e v e  p a p e l  c e n t r a l  n o  p l a n e j a m e n t o  g l o -  

b a l  e  a p e s a r  da n ã o  i m p o s i ç ã o  p e l o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  c u r -  

so  de P r á t i c a  de E n s i n o  que e l e  f o s s e  um l a b o r a t ó r i o  de r e -  

d e s c o b e r t a ,  n a  m a i o r i a  dos  m i n i - c r u s o s  i s t o  a c o n t e c e u .  Es-  

sas  a u l a s ,  a l é m  de s e g u i r e m  o  r o t e i r o  de d i s c u s s ã o  a c i m a  a -  

p r e s e n t a d o ,  f o r a m  t e s t a d a s  e x p e r i m e n t a l m e n t e ,  na  p r ó p r i a  

F a c u l d a d e ,  g r a v a d a s  em v i d e o - t a p e ,  c o n t a n d o  com a  p r e s e n ç a  

de a l u n o s  de c o l é g i o s  (em nümero de c i n c o ) .  Cada v i d e o - t a p e  

f o i  a n a l i s a d o  c o n j u n t a m e n t e  p e l o  p r o f e s s o r  de  P r á t i c a  de 

E n s i n o ,  a l u n o  e s t a g i á r i o  e a l u n o  d o  c o l é g i o ,  l e v a n d o - s e  em 

c o n t a  o  c o n t e ú d o  a p r e s e n t a d o ,  a  f o r m a  de a p r e s e n t á - l o  e  o  

c o m p o r t a m e n t o  d o  e s t a g i á r i o .  

~ ã o  só o  r o t e i r o  da e x p e r i ê n c i a  f o i  d e s e n v o l v i d o  p e l o  

a l u n o  e s t a g i á r i o  como também,em a l g u n s  c a s o s , o  p r ó p r i o  ma- 

t e r i a l .  Em o u t r o s  c u r s o s  o  m a t e r i a l  f o i  a q u e l e  comumente 

e n c o n t r a d o  nos  c o l é g i o s ,  e  p a r a  e x p e r i ê n c i a s  que  e n v o l v i a m  

a p a r e l h o s  de p r e c i s ã o ,  e s t e s  f o r a m  e m p r e s t a d o s  p e l o  I n s t i -  

t u t o  de F í s i c a  da U n i v e r s i d a d e  d e  São P a u l o .  

O p l a n e j a m e n t o  g l o b a l  d o  m i n i - c u r s o  n ã o  d e v e r i a  s e r  a  

soma dos  p l a n e j a m e n t o s  das  a u l a s .  T e r i a  de s e r  a p r e s e n t a d o ,  

como um i n s t r u m e n t o  de t r a b a l h o  p a r a  o  p r o f e s s o r ,  onde  e l e  

t e r i a  uma v i s ã o  g e r a l  de  t o d o  o  c u r s o ,  dos  o b j e t i v o s  a s e-  

rem a l c a n ç a d o s ,  das  t é c n i c a s  a  serem u s a d a s ,  d o  m a t e r i a l  a  

s e r  u t i l i z a d o  e p r i n c i p a l m e n t e  um l o c a l  onde  e l e  p o d e r i a , d e  

i m e d i a t o ,  ao  f i n d a r  a  a u l a ,  a n o t a r  o  que t e v e  ê x i t o  e  o  que 



falhou. Assim, o planejamento de cada mini-curso, foi apre- 

sentado em seis colunas: aula, conteúdo (tópicos), objeti- 

vos, técnica usada, material necessário, observações. 

~ l é m  deste planejamento, o estagiário fez um cartaz 

de propaganda de seu curso, para ser exposto no Colégio. 

Ao todo foram realizados 26 mini-cursos, aos sábados 

das 8,OO ãs 10,OO horas, no período de 16/8 a 27/9/75 em 

três estabelecimentos oficiais da Capital: I.E.E. Virgília 

Rodrigues Alves de Carvalho Pinto, I.E.E. Albino Cesar e 

C.E. José Lins do Rego. Tivemos um total de 629 alunos ins- 

cri tos. 

Os estagiários foram acompanhados durante todo o seu 

desenvolvimento pelos professores de Prática de Ensino, que 

assistiram às aulas (ou parte delas) para posterior discus- 

são na Faculdade. 

Após cada aula, o aluno estagiãrio fazia uma crítica 

do material preparado em função da adequação do mesmo 5 rea- 
lidade encontrada (ãs vezes bem superior a que ele imagina- 

va) e replanej'ava as próximas aulas. 

Observou-se um aumento significativo na interaçãopro- 

fessor-aluno durante o decorrer dos estágios e notou-se 

também uma preocupação crescente por parte dos estagiários 

no planejamento das aulas. 

A avaliação do mini-curso foi feita sob diversos ân- 

gulos. 

Em primeiro lugar, a avaliação dos alunos por meio de 

uma prova. O tipo de prova era de livre escolha do profes- 

sor, podendo ser ou não objetiva, entretanto, devemos medir' 

todos os objetivos propostos, sendo portanto indispensável 

apresentação de uma tabela de especificação, conteüdo x 

objetivo. A análise da prova foi realizada quer global por 

meio de um gráfico, quer por questão por meio de Índices de 

discriminação. 



A avaliação do curs.0 foi feita também por meio da a- 

nálise do gráfico de frequência dos alunos durante o mesmo. 

Desenvolveu-se um outro tipo de avaliação por meio da 

análise de alguns tòpicos do questionário preenchido pelos 

alunos dos colégios onde se indagava sobre o professor e o 

curso. 

REPLANEJAMENTO 

O replanejamento foi feito no relatório apresentado 

pelos alunos a o  término do estágio. O ideal seria que cada 

aluno pudesse repetir seu curso, com as modificações pro- 

postas. Entretanto, a idéia fundamental é que ele; como um 

profissional, replaneje sempre a partir de experiênciascon- 

cretas e avaliações coerentes. 


